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Resumo 
 

Ferreira, J. C. N. (2024).  Propriedades psicométricas da Escala de Funções Executivas 

Aplicadas ao Contexto Escolar (EFECE). Projeto de Dissertação de Mestrado, Programa de 

Pós-Graduação Stricto Sensu em Psicologia, Universidade São Francisco, Campinas. 

 

As funções executivas (FE) são habilidades cognitivas autorregulatórias envolvidas no controle 

atencional, na inibição de impulsos, no planejamento, na monitorização do desempenho e na 

tomada de decisões. Durante a adolescência, essas funções são essenciais para o 

desenvolvimento acadêmico, emocional e social. Tradicionalmente, sua avaliação baseia-se em 

testes de desempenho com validade ecológica limitada, o que restringe a compreensão do 

funcionamento cotidiano dos adolescentes. Observa-se uma escassez de instrumentos 

ecológicos voltados a essa faixa etária, especialmente com foco na perspectiva dos próprios 

estudantes. Esta dissertação teve como objetivo geral investigar estratégias e instrumentos para 

a avaliação ecológica das funções executivas na adolescência. O Estudo 1 consistiu em uma 

revisão de escopo, conduzida conforme as diretrizes PRISMA-ScR e os critérios do Joanna 

Briggs Institute, com buscas nas bases PubMed, PsycINFO, ERIC e Google Scholar. Foram 

incluídos 26 estudos publicados entre 2007 e 2023 que descreveram instrumentos ecológicos 

de avaliação de FE em adolescentes. Nove escalas distintas foram identificadas, com destaque 

para a BRIEF e suas versões derivadas. A maioria das medidas era respondida por pais e 

professores, sendo raros os autorrelatos. As evidências psicométricas mais frequentemente 

relatadas referiam-se à estrutura interna, validade convergente e confiabilidade, enquanto 

aspectos como validade de processo de resposta e consequências do teste foram pouco 

explorados. O Estudo 2 teve como objetivo examinar as propriedades psicométricas da Escala 

de Funções Executivas Aplicadas ao Contexto Escolar (EFECE), um instrumento autorrelatado 

desenvolvido no Brasil. Participaram 327 adolescentes de 10 a 19 anos, matriculados do 6º ano 

do Ensino Fundamental II ao 3º ano do Ensino Médio, em escolas públicas e privadas. Foram 

realizadas análises fatoriais confirmatórias, que revelaram uma estrutura trifatorial composta 

por: (1) Regulação Atencional e Controle Inibitório, (2) Planejamento, Organização e 

Flexibilidade Estratégica, e (3) Monitoramento e Avaliação Metacognitiva. A escala 

demonstrou bons índices de consistência interna (α = 0,94), replicabilidade (H ≥ 0,88) e ajuste 

do modelo. Também apresentou correlações positivas com estratégias de aprendizagem e 

sensibilidade a variáveis externas, com diferenças significativas segundo sexo, tipo de escola, 

etapa escolar e presença de dificuldades de aprendizagem autorreferidas. Em conjunto, os dois 

estudos evidenciam a relevância de instrumentos ecológicos que considerem múltiplos 

informantes e o contexto escolar, apontando para a EFECE como uma medida promissora e 

psicometricamente robusta para avaliação das funções executivas na adolescência. 

 

Palavras-chave: função executiva, ensino fundamental, ensino médio, teste neuropsicológico, 

psicometria. 
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Abstract 

Ferreira, J. C. N. (2023). Psychometric properties of the Executive Functions Scale Applied to 

School Context (EFECE). Master's Dissertation Project, Stricto Sensu Graduate Program in 

Psychology, São Francisco University, Campinas. 

 

Executive functions (EF) are self-regulatory cognitive skills involved in attentional control, 

impulse inhibition, planning, performance monitoring, and decision-making. During 

adolescence, these functions are essential for academic, emotional, and social development. 

Traditionally, EF assessment has relied on performance-based tests with limited ecological 

validity, which restricts the understanding of adolescents’ everyday functioning. There is a 

noted scarcity of ecologically valid instruments specifically designed for this age group, 

particularly those focusing on students’ self-perceptions. This dissertation aimed to investigate 

strategies and instruments for the ecological assessment of executive functions in adolescence. 

Study 1 consisted of a scoping review conducted in accordance with PRISMA-ScR guidelines 

and the Joanna Briggs Institute criteria, with searches carried out in the PubMed, PsycINFO, 

ERIC, and Google Scholar databases. Twenty-six studies published between 2007 and 2023 

were included, describing ecological instruments for assessing EF in adolescents. Nine distinct 

scales were identified, with particular emphasis on the BRIEF and its derivative versions. Most 

measures were completed by parents and teachers, with self-report instruments being rare. The 

most frequently reported psychometric evidence concerned internal structure, convergent 

validity, and reliability, whereas aspects such as response process validity and test 

consequences were scarcely explored. Study 2 aimed to examine the psychometric properties 

of the Executive Functions in the School Context Scale (EFECE), a self-report instrument 

developed in Brazil. The sample comprised 327 adolescents aged 10 to 19 years, enrolled from 

the 6th grade of middle school to the final year of high school in public and private schools. 

Confirmatory factor analyses revealed a three-factor structure consisting of: (1) Attentional 

Regulation and Inhibitory Control, (2) Planning, Organization, and Strategic Flexibility, and 

(3) Monitoring and Metacognitive Evaluation. The scale demonstrated good internal 

consistency (α = .94), replicability (H ≥ .88), and model fit. It also showed positive correlations 

with learning strategies and sensitivity to external variables, with significant differences 

according to sex, school type, grade level, and self-reported learning difficulties. Taken 

together, the two studies highlight the relevance of ecological instruments that incorporate 

multiple informants and the school context, pointing to the EFECE as a promising and 

psychometrically robust measure for assessing executive functions during adolescence. 

 

Keywords: executive function, middle school, high school, neuropsychological assessment, 

psychometrics. 

 

 

 

 

 

 


